
ODistrito Federal entra emumanova fase
na campanha de vacinação contra a covid-
19. Começa hoje à tarde o agendamento de
pessoas de 59 anos sem comorbidades, com
apromessadeque teráprazo. Aspessoas que
não compareceremno diamarcado poderão
ser atendidas até cinco dias depois, nomes-
mo ponto de vacinação definido, depois dis-
so só comdocumentos que justifiquema fal-
ta, seja pormotivos de saúde, viagem ou tra-
balho. A ampliação da faixa etária é, sim,
umaboanotícia,mas é preciso que oproces-
so seja célere para avançar rapidamente às
demais idades.
Há um incontestável gargalo na aplicação

das doses. Temos visto uma baixa procura
nos postos. Com isso, toda a estruturamon-
tada para imunização da população está su-
butilizada. Já não seria hora, por exemplo, de
iniciar o cadastramento de todosmoradores
por faixa etária? Se o agendamento é neces-
sário aqui no DF, antecipar, então, a forma-
ção do banco de dados mostra-se mais do
que fundamental. Assim, as autoridades te-
riam uma estimativa muitomais precisa da
demanda por vacina de quem tem 58 anos,
57, 56 e por aí vai. Não dá para termos doses
estocadas com tantas pessoas dispostas a se-
rem imunizadas.
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Copa América
OBrasil está na iminên-

cia de uma terceira onda.
Quando começar a Copa
América deveremos estar
com cerca de 500milmor-
tos. É um desrespeito
completo marcar um
evento esportivo desse ta-
manho no Brasil agora,
neste momento. O Japão
está com dificuldade de
confirmar as Olimpíadas
em julho, e nós, agora, va-
mos fazer um evento des-
sa magnitude no Brasil. É
mais uma tentativa de fin-
gir que está tudo bem en-
tre nós. Foi uma decisão
claramente política, que a
CBF ajudou a montar. Um
populismo irresponsável,
quase suicida. Não há ne-
nhum sentido. O Brasil é,
atualmente, um pária
mundial. Os brasileiros
estão impedidos de viajar
ao exterior, porque somos
considerados uma fonte
de grande disseminação
do coronavírus, e vamos
trazer gente de fora para
fazer uma grande mani-
festação esportiva. Com
direito a espalhar novas
cepas. Acredita-se até que
algumas seleções não ve-
nham porque a imagem
sanitária do Brasil não fa-
vorece a realização de na-
da internacional por aqui.
»RenatoMendes Prestes,
Águas Claras

A irresponsabilidade
do governo federal tem li-
mite. A decisão do presi-
dente de abrir o país para
sediar a Copa América de
futebol reforma a afirma-
tiva. O Ministério da Saú-
de avisou que o Brasil, o
"covidário" planetário,
admite a terceira onda da
pandemia. A chegada da
cepa indiana, muito mais
agressiva, circula no país.
Infectologistas e médicos
alertaram para o risco de elevação do número de in-
fectados e mortos. Mas tão incoerente quanto o go-
verno federal é o governo do Distrito Federal, que,
como um cordeirinho, segue a linha insana do presi-
dente. O GDF prorroga o estado de calamidade, de-
vido à crise sanitária no DF, mas, ainda assim, come-
mora a escolha de Brasília para receber jogos do tor-
neio. Pouco importa se o evento é tradicional no
continente sul-americano, o imprescindível é con-
ter a expansão da covid-19. Abrir o país a pessoas de
origens variadas; estimular a aglomeração natural
em estádios de futebol, quando faltam vagas nas
UTIs e pessoas morrem nas filas; e a vacinação é tão

lenta que, em seis meses,
menos de 15% da popula-
ção brasileira foi imuniza-
da, não é só irresponsabi-
lidade, mas fortalecimen-
to da maior crise sanitá-
ria. Até quando vamos su-
portar este governo que é
uma tragédia ambulante
e aliado incondicional da
morte? Até quando?
»Assis BhenzMesquita,
Lago Sul

Sindicalista preso
O ídolo está acirrando

os ânimos nos quartéis e
nas polícias militares país
afora, isto não é salutar pa-
ra a sociedade. Vizinha à
querida Goiânia, Trindade,
capital da romaria ao Divi-
no Pai Eterno, foi palco de
mais uma agressão ao di-
reito de liberdade de ex-
pressão oumesmo de pro-
testo sem violência. O sin-
dicalista Arquidones Bites
estava com uma faixa no
capô do seu veículo—“Fo-
ra Bolsonaro Genocida”—
em uma passeata, quando
foi abordado, algemado e
preso por umoficial da po-
lícia militar da Corporação
do Estado de Goiás, sob
alegação de desrespeito à
Lei de SegurançaNacional.
Vejam a coincidência: em
datas remotas, foi fotogra-
fado do lado do seu ídolo,
Bolsonaro (só os dois). É
bom não confundir idola-
tria commalfeitos. Na Po-
lícia Federal, o Arquidones
foi ouvido e liberado e, por
ordem do governador Ro-
naldo Caiado, que não
aceita este tipo de atitude,
afastou o oficial até a con-
clusão do inquérito.
»Hortencio Pereira de Brito
Sobrinho,
Goiânia (GO)

Infanticídio
As leis penais do país são umamãezona para os cri-

minosos. Lenientes e defasadas, não conseguem pôr
freio à sanha do infrator. É como se o crime compen-
sasse, omal fossemaior que o bem. Deixam uma sen-
sação de injustiça e impunidade. De tão absurdas, fico
me perguntando como deve se sentir o legislador
quando no seu trabalho de elaboração de leis penais.
Eu teria sentimento de culpa. Até quando outros Hen-
rys e RhuansMaycons terão de ser barbarizados para
que as leismudem?
»Marcelo de LimaAraújo,
Copacabana (RJ)

Unidos
pelavacina
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Outro ponto que precisa ser reforçado pe-
las autoridades sanitárias é a importância da
imunização contra a covid-19. Temos visto
um aumento nas últimas semanas domovi-
mento antivacina nas redes sociais, princi-
palmente noWhatsApp eTelegram.Mensa-
gens apócrifas e vídeos fora de contexto vol-
taram a circular numa velocidade impressio-
nante. Não tenho dúvida alguma que a redu-
ção na procura pelas doses é reflexo disso. É
preciso, então, que campanhas de conscien-
tização sobre a eficácia daCoronaVac, da Pfi-
zer, daAstraZeneca, entreoutras, sejamreali-
zadas pelas autoridades. É fundamental
combater a desinformação.
Vejo também como fundamental reforçar

a defesa do uso demáscaras. Assim como sa-
bemos que a utilização de álcool em gel e le-
var as mãos com água e sabão são eficazes
para evitar a disseminação do vírus, a prote-
ção facial é superior a 90% na retenção de
partículas. Isso precisa ser dito sempre à po-
pulação. Afinal, nunca é demais lembrar que
seguimos nomeio de uma guerra contra um
inimigo invisível. A pandemia não está nem
perto de acabar. Ainda em junho, o país vai
atingirmeiomilhão demortos pelo novo co-
ronavírus. E a terceira ondabate àporta. Cui-
de-se!

O
ritmo da imunização contra a
covid-19 no Brasil, onde quase
22% da população (cerca de
46 milhões de pessoas) já re-
cebeu ao menos uma dose da

vacina, tem levantado críticas quanto ao
entendimento dos grupos prioritários.
Como os idosos já foram ou estão sendo
atendidos com doses de reforço, bem co-
mo pessoas com comorbidades defini-
das no Plano Nacional de Imunização
(PNI), trabalhadores da saúde, servidores
da segurança pública, gestantes e puér-
peras, a discussão agora é sobre quem
são os próximos da fila.
OMinistério da Saúde antecipou a va-

cinação para trabalhadores de educação,
alémda imunização da população em ge-
ral por ordemdecrescente de idade. Esta-
dos e municípios, que se encontram em
estágios diferentes na aplicação de doses,
podemdefinir as prioridades.
A inclusão de pessoas que trabalham

naeducaçãoédefendidapor contadavol-
ta às aulas presenciais e já vem sendo
cumprida emvárias cidades. A orientação
é priorizar creches, pré-escolas, ensino
fundamental, ensinomédio, profissiona-
lizantes e Educação de Jovens e Adultos e,
na sequência, trabalhadores da educação
do ensino superior (esse último estágio
começa hoje emBelo Horizonte). A partir
daí, oMinistério da Saúde autoriza a vaci-
nação da população em geral, dos mais
velhosparaosmaisnovos, de59a18anos.
Outros grupos defendem a inclusão na

prioridade de vacinação, a exemplo de
pessoas quepassarampor cirurgias bariá-
tricas. Na capital fluminense, essa parcela
da população foi vacinada, mas especia-

listas argumentam que, ao eliminar peso
decorrente da operação, eles perderam a
comorbidade e não se justificaria passar
na frente na imunização.
Enquanto isso, motoristas de trans-

porte rodoviário, metrôs, atendentes de
supermercados e padarias, entre outros,
que são obrigados a sair de casa diaria-
mente para trabalhar pela impossibilida-
de de home office e têm contato grande
com o público, não estão contemplados
na lista de prioridades. Isso levanta o de-
bate sobre a questão.
Todo argumento e defesa são válidos.

Mas enquanto em países como os Esta-
dos Unidos a imunização avançou para
cobertura ampla da população, no Bra-
sil o grande empecilho é que não há va-
cinas suficientes para atender a toda a
demanda ou, pelomenos, a essa parcela
exposta ao maior risco de contágio pelo
novo coronavírus.
Diante desse cenário de escassez de

imunizantes, estabelecer prioridades vai
sempre gerar um questionamento sobre
os critérios adotados. Quem não estiver
contemplado neste primeiro momento
vai se sentir injustiçado porque precisa
retomar a rotina de trabalho e estudo
mais rapidamente.
É urgente que governos e sociedade se

unam nesta luta para evitar que uma ter-
ceira onda do novo coronavírus continue
a ceifarmuitas outras vidas noBrasil, com
mais de 460mil mortes provocadas pela
doença. Ontem, veio de fora um alento: o
governo dos Estados Unidos anunciou
que o Brasil foi incluído na lista de países
que receberão parte do primeiro lote de
doaçãode vacinas contra a covid-19.

Porquenãocadastramostodomundo?

ROBERTOFONSECA
robertofonseca.df@dabr.com.br

Quando a competentemédica
disse que "só falta escolher de
queborda da terra plana a
gente vai pular", o presidente

perguntou ao seu general logístico:
Essa borda fica nonorte ouno sul?

LLuuiiss BBaallddeezz - Lago Norte

Navéspera doDia doMeio
Ambiente, STF autoriza o

Ministério Público a investigar
o antiministro danatureza.
Finalmente, umaboanotícia,
quepodeparar a degradaçãodo
patrimônionatural doBrasil.

GGiioovvaannnnaa GGoouuvveeiiaa - Águas Claras

Até quando vamos suportar
este governoque éuma

tragédia ambulante e aliado
incondicional damorte?

Até quando?
AAssssiiss BBhheennzz MMeessqquuiittaa - Lago Sul

Torcer para oVascodaGama
está cadadiamais difícil.
Mas vamos sair dessa.

MMaarrcceelloo CCoossttaa - Guará 1

Desabafo
>>Podeaténãomudarasituação,

masalterasuadisposição


